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Ma1uinas ~e es[reuer 
Querei~ a$ vossas maquina-. 

:Jem conccrtad as? E gastando 
1ouco dinheiro ? Mandai á Rua 
L\11gu1'fa, 76, 4.0 , a J. Viegas. 

Agua amarela 
Remedia que mata rapidamente to­

dos os parasitas da cabeça e corpo. 
Destroe lendeas e limpa a caspa. 

Preço 18500, pelo correio 1$800 

Ceposllo geral FARMACIA SIMÕBS 
Rua Infante D . Henrique, 54 

A::;. THOME LISBOA 

ESPECIALIDADE-em rou­
paria para senhoras e crianças. 
Enxovais para noivas e recem·· 
nascidos. 

14, ROCIO, 115 

ÃeiIDEMIA . 5CIENTIFICA DE BELEzãl 
Estabeleeimento destinado exelusivamEDte ao tratamento de senhoras e ereaneas 1 

Direct.ora:- MAC>AME CAMPOS 
aureada pela Eacola ~uperlor de Farmac1a da Universidade de Colmbra.- Olptomada com frequencia em maaaa· 

t;ern MEDICA ESTEl ICA, pedlcure, manucu•e e tintu ra de cabelos, pela Eecota Francesa de Parle d'ORTOPEOIA E 
N.ASSAGEM.- Ex· maeaaa:ista aesietente do Hotel Oleu, de Faria. Anfiita profeeeora diplomada inscrita e premiada 

em diferentes cadeiras. Ç> ulm ica-Perfum l••• e Socia efec• iva de dife rente• Sociedades Scientificas, etc., etc. 

AVENIDA DA LIBERDADE . e3-A lelelone 

Esl1bc!·d1t1l1 anice no gene o e1 Portupl e t 111 b l11por11nle da P1ntnsa1a 3641 - e. 

Esthetica Feminina 
<:rafam•nfos a• iJ•l•za p•la él•r:frlc1aoa• plicada sob todas as suas jormas 

l ncereo telecr•flcc 

BELfZ'-K 

lassagem aplieada, esthetiea e higiene. manual e combinada de electricldade. massagem vibratoria e pneumatlea 
tlltUltlllltltftflllllllttllllltffffUttlttltltttllllttltttltltlll l lltlllltltltlttlltlooootoHt tlllltllttllftllltllttllllllltflltflllltflllllllllllllltlltttlllllllllllllllllltlllltlll11111111 

Produtos Rainha da Hungria 
P6 de Talco Ra inha da Huna:rla-Contro 11 ve1melh1- 1 P6 Rainha da Huncria-Extracto pma assetinm e 

dilo. erythemas. urticaria, calor, consiestào do ros to aveludar e pe le. 
devido ás perturbações da circulação, prur idos. ecze· ~itua Rainha da Huna:ria- Limpa e techa os poros e 
mas. impet1go, erythemas das creançoi:. gor~a.s, etc. evita os pontos 11estros. 

Sabonete Rainha da Huna: ria-O mait- dehc1oso e pe1 • P6 de Arroz Rain ha da Hun1tria- Ma211ifico para a 
tumado. 1 pele. 

lreme Rainha do Hunirrla-Deliciosamenteperlum&do. 

o eatalogo Ilustrado desta Aeademia envia-se a todas as pessoas que o requisitem mediante a imporlaneia de 1$00 

.fi' venaa em todos os bons esfabe1ec1mentos 
1 oda a correepondencia deve ser d iria: Ida ' 1 

Avenida da Liberdade, 23:A 1 SCIENTIFICA OE BELEZA 
............................................ ~----

............... .......... .......................................... ..................................................... ...................................... ,,,,,,,,,,, ,,,,,,.,., .. .......... ...................................... 11 ., 

Corôas 
Onde 111 o mais chie 

sortido e qve maia b• 
ratQ ven<Je •. poi: ter 
fllbr1cs propMs. e na 

Camelia Branca 
&.• D "ABEOOARIA,M 
._a.,a.t/IJ-TJ4'nl 

~rn~~.~~~;:~~~~~~~:~~~~-· 
F reço• reeumidiee1moa 

\'er.te ~. 1\não b C.ª L.da 
R . No"o cso An>pe.ro. C> - a.· 

ltltfo11e 21536 LISBOA 

Perfumaria 
Balsemão . 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, t4l 
Tf.lEPHOHE H~2777 ·llS80A· 



GAGO COUTINHO, o sabio ilustre, o aviador heroico, examinando o seu astrolabio antes da partid 1 

·li SéRIE-N.0 845 LISBOA, :29 DE ABRii, DE 1922 50 CENTAVOS 



AZAS DE PORTUGAL! 

PORTUGAL era, já, a Patria das duas 
epopeias : a epopeia das ondas e a 
epopeia dos continentes. Raça sa­
grada pela grande Beleza da con­
quista e da Aventura. Raça em cujo 

sangue febril estremecem todos os estímulos 
e tod:tS as glorias. Raça de prodigiosos olhos 
que viu sempre além das terras e dos m1res 
-e que vê agora, luminosamente, além dls 
nuvens! 

Eu assisti ao grande fremito nacional de 
aquela noite heroica. Pelas ruas esperava-se 
a noticia da chegada dos aviadores aos ro­
chedos de São Pedro e São Paulo. Havia, nas 
expressões, sulcos de espectativa - nos gestos, 
reticencias anciosas e comovidas. Ardiam os 
espíritos, na imaginaria visão das grandes 
azas portuguezas, perdidas no Alto, correndo 
o espaço num imenso vôo heraldico. Os co­
rações tremiam, no vendaval das grandes es­
peranças. Pairava, sobre a cidade, a profecia 
incerta duma alvorada e dum triunfo. 

Repentinamente, o sinal ergue-se, domi­
nador, sonoro, como um revoar de sinos em 
aleluia. O fluido propaga-se, instantaneo, numa 
pulsação viva de relampago. As consciencias 
embandeiram. Sente-se, nas ai mas, o clarão 
abençoado e límpido da vitoria - uma vitoria 
embriagada de orgulho. E as vozes sobem, 
adamam, na rapsodia trémula dos entusias­
mos lh:res. Ha grupos que se dispersam na 
cidade, e levam a grande noticia, a n')ticia 
que a multidão adivinha, e que vibra, na inti­
midade da Raça, como um formidavel clarim 
epico ! Dentro de minutos, o Rocio inunda-se. 
As ovações estalam no ar como girandolas. 
Os automoveis trepidam, as buzinas soam, 
como gritos de alarme, de fé e de alegria. 
Vêem-se homens correndo, ebrios de alvo­
roço, soltando frases de espanto e de delírio. 

A palpitação estende-se, rufia como uma 
tempestade de jubilo, abraça os ecos da ci­
dade como um cantico numa catedral em 
festa. 

Duas da madrugada. As casas adormeci­
das, exaustas -são velhas mumias em des­
canço. Mas a população vive, sai, passa nas 
ruas, victoría a Patria, esquece o sono pelo 
Sonho! Braços estendem-se uns para os ou­
tros, na fraternidade dos momentos gloriosos. 
Lisboa inteira, erguida, inflamada, electrisada 
de fervor luziada-brada, canta, grita, en­
che-se de bulícios e de clamores, como uma 
creança enorme, uma creança varonil, uma 
creança com uma alvorada na Alma! 

... Foi assim a noite heroica da nova ale­
luia da Raça. Foi assim a noite em que Por­
tugal ficou sagrado como a Patria maxima 
da ' tres epopeias! ... 

Jo.\o AMEAL. 

AFONSO LOPES VIEIRA, o consagrado Poeta. 
evocador de antigos aromas líricos e de antisias 

figuras de lenda e de cancion ·iro - acaba de publi· 
car um livro novo: Pai~ lilaz, desterro azul. Dêle fa­
lará em breve o nosso critico literario mas desde 
já queremos afirmar a nossa homenagem ao Poeta 
luziada, fervorosumente luziada. ultimo trovador por­
tuguês exilado na hora vertiginosa de hoje. nesta hora 
incarateristica e doente, em que a alma da raça é um 
encoberto dolorido . .. 

A /Justraçt1o Portuguésa inaugurará, no seu pró­
ximo numero. dua:s novas secções, destinadas 

a despertar o mais efusi110 acolhimento do publico. 
Na Semana do extrangeiro, a inteligencia culta e 

vibratil de Alfredo Rocha Peixoto fará desenrol11r. 
aos olhos dos nossos leitores, os curiosos aspetos do 
que de novo surgir pel•> mundo fóra. em politíca, em 
literatura. em arte, em teatros, em humorismos. 

Na Pagina i11fm1til, duas senhoras com uma cari­
nhosa ternura pelas creanças, contarão, num estil<> 
límpido e simples, pequenas historias que intere•sem 
os olhos e as imaginações in,:ienuas dos que come­
çam a deixar-se prendêr p la vida e pelos seus espe­
taculos inédito'!. Serão h,:leiras narrativas ilustradas 
com um sabor pitoresco, ironico e decorativo. 

A critica dos livros. a partir do proximo numero, 
será firm1da por Ruy de Veras, critico conheddo, 
que em varios jornaes de Lisboa tem demonstrado a 
sua cultura, o seu equilíbrio e a sua inteligencia. 

UM dos mais Interessantes artistas da nova gera -
ção falava ao telefone com uma rapariga ele­

gante. num fllrl confortavel, sentudo num maple, 
lançando alto as nuvens azuladas da cigarrilha. A 
certa altura, do lado de lá, ela tosse, numa tosse sa­
cudida. violenta. 

-Que é isso? Uma tosse tão romantica .•. 
- A culpa é sua. E' o fumo do seu cigarro que 

me perturbou... __ _ 

PAR\ o jantar de áesp !dida oferecido a Antonio 
Ferro, no dia 1 de m -1io, no Restaurant Tavares. 

por um grupo de admiradores e amig.,s. já estilo ins­
critos os senhores: Dr. Afonso Lopes Vieira, capitão 
de fragata Filomeno da Camara, Macedo e Brito, dr. 
José de Arruela. Ribeiro Lopes, Gualdino Gomes. 
dr. Mario Monteiro, João Ameai, José Pacheco, dr. 
Antonio de Menezes, Cdrlos Pvrlirio, Antonlo de 
Monsanto, Sanches de Castro, Julião Quintinha, 
Leitão de Blrros, Jüsé Dias Sancho, Victoriano Bra­
sia, Dorninsios de Arau/o Afonso, dr. Gomes Mota, 
Bernardo Marques. Er e:> Braga, Antonio Soares. 
Victor Falcão, Pedro Ferro, Sarmento Duque, dr. 
Ferreira de Sousa, Augusto de Santa-Rita, Assis Es­
perança, Alfredo Ary. Tomaz Colaço, Carlos Có­
rado, Garcia Robles, Georgeanto de Avelar, Gonçalo 
Melo Breyner. Garcia Peres. dr. Norberto de M11,:ia­
lhães, Artur Mera, Looo da Camara, Afonso de Bra­
gança, dr. Feliciano Santos, Allejo Carrera. dr. Al­
berto Amado, Luiz de Oliveira Guimarães, José 
de Esaguy, Oscar da Silva, Art 1r Maciel. Ivo Cruz, 
Ruy Coelho. Antonio Melo. Henrique Roldão, t-.urico 
Carneira, Cottinelli Telmo, Silva Passos, Teofilo 
Duarte, dr. Horta e Costa, Fernando de Macedo, 
Cardoso Marta, Rodri~ues Leal, Alvaro de Andrade, 
Stuart Carvalhaes. Victor Lopes, José Bruges de 
Oliveira, Reposo Botelho, Augusto de Esaguy. Fran­
cisco do Amaral, dr. Joaquim Leitão, Luiz Macieira, 
Americo Durão, dr. Bento Coelho da Ro::ha, Antonio 
Alves. Manuel Colares Pereira, Armando Ferreira 
Ruy Vaz. Urbano Rodrigues, Mario Pires e dr. Costa 
Metelo. 

A comissão é composta dos senhores: dr. Gomes 
Mota, Vitoriano Braga, dr, Antonio de Menezes, José 
Pacheco e João Ameai, podendo todas as pessoas; 
que quizerem dar a sua adesão diriqir-se a este ul­
timo, «llustraçdo Portugueza , Rua do Seculo, 45. 



Dr. Luis de Sousa Dan/as, em­
baixador do Brasil junto do 

Quiritzal 

Dr. Guerra Duual, ministro 
plenlpote11clarlo do Brasil na . 

Alemanha 

~~ 
•~o 

Quem será 

I • 

o prox1rno 

embaixador 

do Brasil 

em L isboa? 

Dr. Rodrigo Octauio, antigo 
sub-secretario de Estado das 
Relações Exteriores do Brasil 

Cinco dos candi­

datos à sucessao 

do ilustre embai­

xador F on toura 

Xavier 
595 

Dr. Pedro de Toledo, embaixa­
dor do Brasil em Buenos-Aires 

Dr. Barros Moreira, emba/);a­
dor do Brasil na Belglca 



O ilustre pintor João V as no seu •atelier» 

A ENTREVISTA DA SEMANA 
JOÃO 

P
l~LO meio da tardo, uma tardo nevoenta (11',;ta 

primavera triste quo lra:r. mais outono para as 
almas do cruo os versos doonlios de certos 
poetas decadentes, vou em demanda desse 
grande 11lntor elas marinhns e elos mastros, 
o religioso devoto da mocidade e da bclo11:a 

que 11,,fofio Ya:-:. 
Ali mesmo na •Bot>0ne1, naquela sala recalada on;Je 

o artista lcm a sua obra exposta á mercil do todos os 
olhos profanos os olhos míopes, anonimos cio pu­
hlico - sou acolhido por .João Va:r., com uma f1dalgulu, 
umn gentileza sim11l1•s que me loca e desvanece. 

ti:u nuo conhec,:o a 1miso-en-sccno• convcncionaJ das 
entrevistas. ;-11\0 ruo submeto a rormulas nem precon­
cehi a melhor 11uml'ira de atrair as expansf1es do ar­
tista. 

As minhas palavras desprendem-se em liberdade ... 
Vão todas no encontro cios ciuadros, em·ol\·cm-sc na 
sutL arte, dcsnltdundo·a, intenogando a sua paíxáo J>clo 
mar. 

- C:ompreencte-so facílml'ntc a minha profcrencla 
pelas paisagens marilimas diz-me o pintor ... Eu nasci 
cm Sctubal, ao p6 do S_aclo, e desde a inrancla expcrí· 
menlcí sempre um grande enlcvo, uma atraçüo con· 
Lemplativa pela suavidade e pela transpa,encla das suas 
aguas l.ranqullas. Piz uma vez uma cx:poslçtío só com 
aspectos ela costa onde o mar cra agitado e tinha, por 
vezes, 11rrancos impetuosos. Mas Isso roí apenas para 
provar a algumas pci;soas <Jlll' lambem sabia plntsr on­
das revoltas porque a minha se11sibilidado dii-so melhor 
no 1·epouso, na tranqullldatlc idillca das coisas. 

- Andou nit Academia <lo Bclas-,\rlcs '? 
Tirei lá o curso. Fui discipulo do Anunciação. 

VAZ 
~tas quando saí da escola tive de Ir ll!tra casa. Não ba­
vla estimulo, nem sequer o mais pequeno amhlonte Ja~ 
voravel aos artistas. Nao calcula ... Os c1uadros oram 
rifados anualnicnlc numa tombola. Enllm- uma de&o· 
luç1io. 

- Como voltou depois ii sua vida arlislica? 
- Q\1ando o l:>ilva Porto veio do Paris. TLl1ha uma 

grande ansiedade de coisas novas, mais amplas, o fui 
então frequentar as aulas dele com o Ramalho. 

- A orientação ;1gora era já diíerenle ... 
- Allsolutamelll!'. me estava integrado na nova es-

cola nnl u ralisla. Oi111 Lcs pin Lava-se no palco da Acade­
mia, onde havia uma an•o1·e que servia do modelo. 
Agora hunos para o campo e era Ili, ao ar livre, que so 
faziam os quadros. Uma vez, lembro-me perfeilamenlo 
pergunt;i-me o Silva Porto, muito admil·ado, porque 6 
que eu pintava o azul elo céu mais claro do qu(l o verde 
das arvorcs. Fiquei surprccndltlo ... •O cóu 6 mais es­
curo cio 11ue as iuvorcs•, diz-me ele cm seguida. Tlnha­
mos um11 visão orrada das cures, um domlnlo falso dos 
tons. g5(as pa!avl'as foram para mim uma revolacão 
abriram-me um l10riionte inteiramente novo. 

.loão \'a:r. pcrtonceu M grupo do •Leíío•. Os sous 
quadros ainda ali estão no café da rua Primeiro do De· 
zemllro a perpetuar a aclmirnvel C'amaradagem dêsso 
cenaculo vitorioso, l>ri lhanlc, do lalentos mocos que 
ele agora. ante a minha curiosidade sorrega, recorda 
nu ma enloac;iio de vo:r. comovida. vibrante. 

- Que en lusiasmo ! Que l.)lociclade enorme havia 
lH.L nossa lu l!i 1. .. Porque nós luta vamos. l~. cm cada 
cx1>osi<;âo iaruos vencendo a dcsconllanca do publlco, 
até <nio lriunrámos. ,Os •velhos• de então deixaram de 
expôr e nós continuámos sempre, com o mesmo espl-



rito eh• indcpcndenda. a all rmnr ;1s nos$;ts as pi ra~·i"11•s 
llvrc•s, cheias de rebeldia. Nunca m1• c•sc1111•1·1!111 t•ssPs 
lcmpos ... 

Olga me alguma recorclac;flo que mais o 1•mo· 
clono ... 

O nrlisla lwslla um pouco, ri•lral-st'. Parl'n• (l•r T1'-

1·clo ele provorar nwllnclrcs. snllentandn só umn, prPíe· 
rlndo-11, atraie:nanrlo as outras. 

Eu rcspc•ito a sun h•rnurn. o s1•11 cullo frale•rno do 
pnssndo, um pnss1ulo onclc> st• 1·r~1ll'tll belas nuelal'las, 
lmpotos fulgurantC'H do juvcntucle (' dC' lwle;r,n, 

Os pin!ort•s quo mais ndmlrn 'l 
-Basllcn L1•J11•aRt'. .. Tenho ndmlruc:ão po1· nutrns. 

ó claro. Mas t•slt• t• o que m••lhor tradur. a mlnhn \'lsf'io 
dt• naluralismo. \'I as obras tli'le 1·111 Paris - fiquei ma· 
mvllhado. 

F,slcvo mullu h•mpn cm Paris 'l 
Sim •.. bastante. l?ui nl(o IA pnrn conhccor m1>lhor 

11 plnlum francui;n, os pinlon•s naturalistas q111• t•11lrn­
v11m nesse lcrn110 c>m plena e·onsagração. Foi n t•110ra 
dc• maior entuslnsmo, a mais anC'losa ele lodn a minha 
vida elt• arte. Encontrei lá 11IKuns compnnlwlrns cio 
A'r11110 do rl.e•l1c11; rcat(Lmos logo a nossa camnracl:Hc;•rn. 
'1'01101:1 os dias nos Junhwamos, sompre muito u niclo!I.; 

João V111. conllnun a ralar, com 1muelade, com cmo­
Çilo, cios seus l1·111pos de Paris, elas noites do car;1 1·om 
Columbano, ~011><J1 Pinto e outrns nomes hnj<' c>ons:1-
grndos Que eram cnt:lo :unll'rrhlos lemperam. .. nlos 1h• 
revolta, lnovadori's, 1111clnciosos. 

A conversa tom um!l 1H•1111e1na 1musa, um llA'ol ro 
dosrnlcclmento <1uo ou lmcdi11lamonto co1·lo porc1uu me 
ocorrc> outra pc>rgunta, uma IH'rgunt!l que cu n:'lo qul'­
rla csqncccr. 

- .\ sua 011lnhio sohrc os •no\'OS• 'l 
- nenlrc a ger:u;:\o nova lm lncnntcslavclmenlc ra-

pa1.1•s cl1• lalt•nto .. \sua arh• ,: alncla 11111 11om·o n111(u,.:1. 
.\las Isso compreemlc-iw: E' uma cons1•11111·111·la natural 
ele prnct•ssos e tlnallcladc~ ainda ni10 hPm eloiflnlcJas, 
lit>m clarns. 

O 11111• pensa ela nrtl' moderna ·~ 

Saiu'. .. O lm11rt•sslonlsmo, com 1111111,. os si•us cx 
cc>ssos, elc•I xou-nos coisas 1•xplcndielas t1u1• 111io-de li· 
c;1r. ~las •> <llll' at1: agora se tem cs1·ril•J sohrl' culi!,;mo 
e futurismo aincla n:ío prnl1• clul'iclar-110,- para 1111111 lnrgn 
comprcl•ns1ío da sua pintura. 

Uma sonbora já cdo:ia, vcslidn clu ne!(l'll, lnlrrrom­
pc-nm1 um imtlantr. 011 meus olho:< clls1wrs1ir1HH' 1wla 
snln ... \':1o poisando a 1•smo. entcrnl•rlelns, :w·1 rlciatlos, 
na rr1•sr11rn, no lirismo sua,·.i e discreto el ... ~ cõres. 

.\ um cunto, uns 111pontamenlos• de Plor1·nçn e de \ c­
nC'sa V<'Crll lembrar-me• umn nota inl<•n•ss1111I•'. 

- 0 que me contnda sun vlag1•in :i llalla '! 
- Ah •.• Vim encnnlndo. Trouxe do l:i as mel lwn•:> 

lmprt•sseit•s. E' uma luncl11 111110 o llllC so 1111. sohr1• a d1~· 
cnnl'h1 da arte italinnu. \'I 11 galeria dos motl<'rno,; - .~ 

aclmlrave•l. 
llnm prnumbra mole•, sonolcnln, e·onwcn 11 espn­

lhnr-sc, udcnsanclo, cscurec1•ndo o amhicnl•'.. Os e1u11-
clros ngorn afogam-se, nutuam no. somhrn. ;•m tonni;úcs 
bn(~ll.'I, c•nli vccldas. 

l>CSIH'ço-me ent110 cio arllstn numa ulllmri nflr mu­
c:áo de apreço, numa hmtli'nai:ccm ri·\·f're•nt•• (t sua alllll\ 
alcvanl/11111, á suo. morlcl:ulP impererh·cJ, dc::c>1\\'nlta -
ll'lUl'la llnehL mocld1ulu 1111•• é o mais holo onmlho da 
R<'l'UCIÍO nova. 

1': lá Mrn a tarde dosm11lava e sucumhla num cro­
Pusoulo dolorlclo. lento, do agonias llvldns e arroxeados 
dcliqulos. 

ANTONIO DI! MONSANTO 

jolJo Vaz posando para a Ilustração Portuguêsa (<:::llchés Salgado) 



A ALMA 

DEPOlS da ama­
rissagem do 
lusilafllO jun· 

to dos rochedos de 
S. Pedro e S. Paulo, 
quando se deu o aci­
dente do flutuador, 
.tratou-se logo de ar· 
Tanjar um novo avião 
.que permitisse aos 
aviadores do grande 
e glorioso rald con· 
tinuar o seu esforço 
magnifico. 

O Falrey 16 foi o 
,bidro-avião designa-

O •Falrey 16», que oal substituir o «lusltania» 

O tenente-piloto aviador Ortins de Bettencourt, que acompanha 
o cFalrey Jfü; ao Brasil 

DA RAÇA 

do para essa mi88ãO 
de honra, por ser o 
mais semelhante ao 
lusitanla. Tem as 
azas maiores e os 
flutuadores mais pe­
quenos do que a pri­
mitiva nau aérea da 
travessia Lisboa-Rio 
de Janeiro. Nesses 
dois aviões é a alma 
da Raça, unice e in­
vulneravel, que pas­
sa, que explende e 
que triunfa. 

(Cllchés Salgado) 
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Mecanlcos e operar/os examinando o interior do cFalrey 16» 

Colocando as asas do nooo hidro-aoillo 

(Cliclnés Salgado) 
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A FAUNEZA 

Obra do ilustre escultor Diogo de Macedo, exposta na Soclétd Nationale des Beaux-Arts, em Paris 

410 



O PERDAO 
NO AMôR 

NÃO teem conta as vezes que, contrito, 
Me pedes para eu te desculpar. 

Ao principio era certo haver conflito 
Em que eu sempre acabava por chorar. 

Mas, como hoje me viste per<loar, 
Sem lagrimas, sem queixas, sem um grito, 
Julgaste que por eu me na.o zangar 
O meu amor por ti era infinito. 

E comentaste o meu Perda.o assim: 
-Já está de tal maneira presa a mim 
Que tudo mr desculpa, é natural! 

Mas crê: se esse Perdao te envaideceu 
A minha indiferença é que t'o deu, 
Pois só perdoa bem quem gosta mal. 

LAURA CHAVES 

(Do livro do Amor a sair na proxima semana) 
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AS casas tee~ 
sempre, v 1· 

vendo nos seus in­
teriores, o espírito 
das mulheres que, 
delicadamente, ca­
rinhosamente, as 
criam. As casas 
d'artistas são, por 
isso. elas propries, 
cxilios de sonho. 
de harmonia e de 
belesa. Hebe Go­
mes. pintora dis­
tinta, cujas obras 
leem marcado uma 
sensibilidade no­
tuvel e discreta. 
ri1palho11 no seu 
ltr1111e, esse subtil 

I·: ll 

f l E 
o n 

B E 
E S 

G 
D E 

O M E 
A 

s 
T 

encanto d'íntími­
dade e doçura que 
só as almas eleitas 
podem conseguir 
á sua volta. Hebe 
Gomes, sobrinha 
do ilustre aguare­
lista Roque Ga­
meiro, deu-nos en­
sejo a estas duns 
fotografias duma 
interessante sere· 
nídade, onde se 
colhe bem o equi­
librio calmo e ele­
gant~ do interior 
da Artista a mo­
rada luminosa d11 

sua Arte. 

l(Clichés ºSalgndo) 
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( C
ON 1 IECEM-SE desde a semana passada. 

Fôram apresentados em casa de pessoas 
amigas. Nunca mais se encontraram de· 
pois dessa noitç. O flirt ficou apenas es­
boçado. Repentinamente, numa casa de 

chá, ele descobre-a, solitaria, numa vasta meza ieo­
lada. Vae, é claro, beijar-lhe as mãos. Ela tem uma 
ironia nos olhos e nos labios.) 

Ela - Sabe que me teem dito muito mal de si? 
Ele -Quem? 
Ela - Toda a gente ... 
Ele - E' para nos afastarem ... 
Ela - Não é. E' para me abrirem os olho&. Eu te­

nho muitos amigos .• 
Ele> E eu muitos inimistos ... 
Ela Isso é talvez vaidade. Quem me disse mal 

de você acabava sempre: Apesar de tudo, é um es­
plcndido rapaz ... 

Ele E sou •.. 
ma - Com certeza? 
Ele - Absoluta. 
/:Tu Pois bem. Vamos a saber. E a sua vida de 

sempre? A sua grande cronica? 
/:,'/e - Tudo mentira ... 
Ela - Mentira confirmada todos os diai; ... 
me Por mim? 
/:la Por si. 
Ele - Mas prove, prove a acusação. Já me viu 

com algum aspecto de fazer medo? 
Ela De fazer medo ás mulheres como eu, muitas 

vezes ... 
me - Por exemplo ... 
ma Por exemplo, ontem. 
J:le Ontem? Aonde? Quando? 
Bta Ontem, num automovel fechado, pelo Chia-

do acima ... Era bonita. Um tipo estranho ... Talvez 
mau l!osto na côr dos cabelos. Exagero nas côres da 
toilefle ... 

me Ontem, de automovel, pelo Chiado acima? 
A's cinco da tarde? 

ma - Vê, como se lembra! 
/:'/e (num sorriso)- Não admira. Tambem a vi. la 

com minha irmã ... 
Ela Com sua irmã? 
Ele-Sim. A minha irmã anda com a mania de pa­

recer uma artista russa. Abusa da 111/sc-cn-sce11e. E' 
demasiado artista e demasiado russa •.. 

R I G o 
/;"la (numa decepção) - Ah! Era sua irmã? 
/:'le- Como? Pois todo o seu terror vinha desse 

encontro de ontem? 
Ela- Pudera! Acha pouco? Enganei-me. Perdôe ... 
(l la um silencio entre eles. um silencio um pouco 

frio •.. ) 
Hle Mas então o que lne disseram de mim? 
Ela Nada. Eu é que queria experimentar. Jul­

gava que o tinha surpreendido ontem em bo1111c for­
tw1r. f. para que não o negasse .. 

Ele -- ... fingiu que tinha a certeza ... 
Ela Confesso. 
Hle E gosta mais que não seja verdade? 
r:tri Nem sei... Fiquei desnorteada ... 
/:'/e E se dissesse, antes, desapontada? 
f:'la (rapidamente) Mentia ... 
Ele Não mentia. Tenho a impressão de que perdi 

muito por não a deixar supôr outra coisa ..• 
/:'la Que ideia ! 
me Já a conheço bastante pera ter uma impres­

são certo. Gostava de vêr em mim um personastem 
inquietante, misterioso ... Pois bem. Socei;tue. Eu c5 
que a enganei. A mulher de ontem não era minha 
irmã ... 

Ria Sério? 
/;'/e-Posso garantir-lho. Era uma cantora inglesa. 

dum c1ub, que tem um begui11 por mim. Mas não é só 
ela. Silo muitas, são um nunca acabar .. A minha 
dificuldade é dirigir todas as aventuras ao mesmo 
tempo ... 

Ela Ah! 1~· então um homem perigoso. peristo-
sissimo? 

!:"lc Perli;tosissimo. 
Ela - Como eu pensava ... 
Ele -Mais ainda. Basta aparecer comigo, conver­

sar comigo, para uma mulher se comprometer ... 
(Outro silencio. Um olhar inquieto dele. Um sor­

riso ironico dele. Gesto de despedida.) 
Hle Enh1o posso vir ámanhã tomar chá comsisto 

ás cinco e meia ? 
Hla Para me comprometer? 
Ele - Posso, ou não? 
Ela Póde.. . Mas sabe? E· só para lhe mostrar 

que não tenho medo de si ... 

JoAo AMEAL. 
(Desenho do Ary) 



Gago CÃ>utlnlto 

PORTUGAL BRAZIL 
Está a chegar o dia 3 de Maio - jornada heroica e luminosa do descobrimento 

de Santa Cruz pelas caravelas ageis de Pedro Alvares. O dia 3 de Maio é um dia-santo 
da R aça. Gago Coutinho e Sacadura Cabral - Aguias da Patria, sim bolos de epopeia 
e de conquista- vao levar ao Brasil. seculos corridos sobre a data da Descoberta, a 
afirmação <la nossa vitalidade e da torça eterna cio nosso grande Sonho. Embaixadores 
ela Gloria além-Atlantico- os doisª' iadores erguem, no seu acto magnifico, a mais 
bela comemoraçao do centt'nario de Pedro A !vares! ... c.n11uu•çã•!d•'••"'''"'"'m n••••n• d• ••.• ,, ....... 1 ...... " ..... . 

('btdO• df' S Pedro t '." PaUh> ~f":l'Dl()Ul.li;Ato dt H~ha. \ lrlra) 
Socadura Cabral 



MANUEL TOMÉ 

O 
HA se eu conheci o Manuel Tomé do Serro! 

Um homem forte, vermelhaço, de 
:;irossas correntes no colete ... 

Parece eu que o estN1 vendo! 
:\os domin!,los. era certo na venda do 

compadre Zé do Brito, camisa engomada, 
jaqueta nova. todo luzidio da pingoleta ! 

Falava em mundos e fundos. emborcava da rija 
como um valente. e se adre~ava fa1.er negocio cheio. 
parecia o rei do reino! 

Em uma per feição ouvi-lo discorrer sobre os ala­
j:lar cs e u l abuta da vindima. Sabia do seu oficio, lá 
isso .. . 

Lavrador farto, - só prá lavoira, Ires parelhas, 
o escramclgado ajuntara uns vinlens com a corcha 
do Li11tejo, e, metendo na conta umas courelas que a 
mulher herdou lá prás bandas da Barracha. bem se 
podia galantir que era a sua uma das casas mais 
aquelas da freguesia. 

Ora isto! l\ào conhecia eu outra coisa ... 
Bastas vezes tive !leito de lhe falar e de aper tar 

na minha a sua mão calosa dos amnnhos. 
A ultima vez. que me lembre, foi á porta da bo­

tica. 

4()(i 

Vciu á baila a talta de agua nas noras, a arnlheila 
pobre, o milhinho serôdio, já espigado ... 

Tinha um coração de pomba aquela carcassa rude. 
Deus o conserve em sua santa companha ! Nunca 

lhe mi11guou a caridade pra com os povres de Cristo. 
Não era homem de exquisitesas. muito franco, 

muito amigo do seu amigo . . . 
Um pouco acanhado de entendimento. tal vez ma:; 

a gente, está visto. é com'aquele que diz: eu nasci 
na bondança de Deus com' ós sobreiros mail-os por­
cos . . 

O que me agradava, sobretudo, 110 Ma11uel T omé 
do Serro, era aquela maneira de rir, de bôoa cscan· 
carada, riso cheio de sol e de vibração 11uma gar­
galhada de ml'lais sonoros, como nunca soou em 1>0· 
voado grande. 

Batia-nos enttlo palmadas pelos ombros. palmadas 
rijas de contentamento que eram a expressão mais 
viva do seu pitoresco. 

Pésteiro da arromba. quasi todas as cavalha<las e 
vigilhas corriam á custa do seu bolso. 

L á para os padres e prá devoção da Nossa Se­
nhora Imaculada, verdade verdadinha, era 11111 mãos 
rôtas ! 



Apesar de já orçar pelos cincoenta, as suissas 
risalhas e a caraça papuda não lhe tinham roubado 
ar de macho saudavel. 
O sol via-o de manhã á noitinha na lida dos cam-

1os, mas o seu arcaboiço ainda se erjluia resistente 
duradoiro, como a torre da igreja. 

As moças vadias do sitio algumas escândulas co­
'neteram com ele. 

Havia até quem alumiasse que oi. arraiais da Nossa 
)enhora era a paga de pecados feios ... 

Chamassem· lhe bruto! 
Dum caso dou eu noticia que se assucedeu com a 

nulher. 
Andava o Tomé nuns amores desaforados com 

lima tal Maria dos Anjos. dos Gorjões, quando a co-
1adre Rita do lnaiço, se le prantou em casa. a meter 
•tdo no bico da companheira. 

Má raios partam a Rita do lnaiço, mai-la tua 
·horaminga ! Não m'arrenef.!ues, mulher! 

I~ foi. se ao cântara, a bebêr um e ucharro de aSlua. 
-T em-te mão, home, não envers~onhes as tuas 

1>arbas com escãndulas côm'essas ! 
\'\anuel Tomé, filósofo alegre, em mangas de ca-

1isa, ao uso do trabalho, ewquanto miSlaVa um cha­
• to de picar na concha da mão esquerda, atirou· lhe. 
..! mortalha nos beiços, uma vaga consolação: 

• Não é caso p'ra tanto. valha-te Deus. Tarnêm ... 
Já não me queres! Já não me queres! soluçava 

:1 companheira. Metes-te com as bácoras, já não me 
queres ... 

Foi então que .\\anuel Tomé explicou a sua filoso­
fia bonomista, de fauno velho: 

- Que raio!. . . Que eu não te quero, que eu nilo 
te quero ... Como é que eu l.ei de saber se te quero 
ou não, sem te comparar com as outras? 

Pois esta alma tosca e salubre tinha um grande 
enlevo e amôr: o filho. 

O filho era espigado e bronco. 
-Pouco miolo ... Não tem os cinco bem medidos. 

era a voz corrente na visinhança. 
Josézinho das Burras lhe chamavam no povo, tro­

·ando do seu destrambelho de homem. 
O pai não via outra coisa no 11. undo. 
Todas as canceiras, todos os mimos, eram para 

êle. Levava-o aos mercados. Deu-lhe uma corrente 
de prata. 

Queria·o morgado rico, com grandes varjas de se­
menteira, e uma moçoila abastada que trouxesse ao 
casal algumas geiras de terra. 

M11s o rapazote, enfcsado, lorpa, olhando para to­
dos com um ar de cão vagabundo, mal sabia dar asiua 
ãs mulas na pia do tanque. quanto mais requestar as 
cachopas atrevidas nos bailaricos da Venda Nova! 

Manoel Tomé construia um lindo futuro para o fi­
lho, via-o senhor da fortuna mais redonda da fre­
g11esin, mandando na politica e voltando uma noite 
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para casa com a alegria de dizer á companheira quê 
o tinham feito vereador. 

Nesta grande vontade ae abrir um caminho desas­
sombrado ao filho, mandou-o aprender as primeiras 
letras com o professor da aldeia. 

Quando o pobre rapazelho passava. caminho da 
escola, quinze anos feitos, montado num ger ico, o 
rapazio jogava-lhe dichotes. puchava·lhe pelas per 
nas, fazia-o num trapo. 

Peleja insana a do ingénuo mestre escola! 
lnutil pedagogia. persuação inutil ! 
Por mais que trabalhasse aquele bloco informe, 

nada sala que se visse. 
Outros fariam o exame de primeiro ~rau, nanja o 

Zézinho das Burras! 
As letras não eram a sua vocação. 

Voltou, com grande desgosto do velho, ;\ labuta 
da rabiça e da adega. 

Pôz-se a mercadejar pelas feiras com gado, com 
cereais, com as trocas baldrocas do negócio, e, n'isto 
desempenou, ganh u côr e saude. peito laq,io e olho 
finório. 

Casou com uma moça roliça dos juncais. Deu 
alento á casa, com a ajuda de Deus e a experiencia 
do pai. 

Certo dia, porêm, a morte surpreendeu o Manoel 
Tomé do Serro no melhor dos seus setenta, - uma 
morte suave e cristã que foi o premio bem ganhado 
em toda urna vida devotada ãs coisas da sacristia. 

A mana do senhor prior foi visitar a nora do 
defunto. 

- Coitado, lamentava ela, ainda tão bem conser­
vado ... 

Na casa toda fumarcnta pelos morrões, ucezos do$ 
candieiros de tres bicos, cerrada à luz do :iol, amor­
talhada em penumbra, não houve o mais pequeno ru 
môr de mãgua entre os parentes de luto. 

Só a voz do Z1zinh11 das Burras. lagrimosa, arnt$· 
!ada, se desprendeu dum canto, num fundo gemido 
de dôr, agarrada á lembrança de tantos mimos. tantos 
conselhos, tantas farturas, -f pitàfio sentido que 1 

sua inteligência tacanha lhe ditava, sem cuidar ~1· 
era ridículo: · 

-Ai, o meu pobre pai, o meu pobre pai 1 Por mui­
tos anos que eu viva. já não tenho um pai com':\­
quele ! 

A essa hora, aos solavancos, lá ia a tumba do 
Manoel Tomé, sobre os hombros rijos de quatro 
campaniços, caminho da aldeia. 

E atraz, como uma nódoa negra no corpo branco 
da estrada, seguia o bando exíguo dos amigos ... 

.lost DIAS SANCHO 

Do 11\•ro dt• 11on1las l'PJrlC>U:ths. t""Jla IH't•pn1·:u:ao; • \lgat'' 1• 
•·111 í l•il'.o 

Ilustrações de Remardo Marques 
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AS MULHERES 

NÃO ha ningu~m 
como os pin­
tores russos 

para estilisar as fi­
guras esbeltas das 
mulheres, dando-lhes 
uma elegancia e uma 
fluidez de flócos de 
espuma. Tambem não 
ha como as mulhe­
res russas, com os 
seus corpos magros 
de serpentes e os 
seus olhos largos de 
contemplativas. pa· 
ra inspirar r. arte es­
tranha dos desenhis­
tas nórdicos. Soude­
kine, um interessante 
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RUSSAS 

e original tempera­
mento, toma sempre 
para seus modelos 
algumas silhuetas de 
mulheres russas flé· 
beis, esguias, e~ pó· 
ses estéticas e aris­
tocraticas - c o n se­
guindo dar com har­
monia essas curiosas 
belesas sla\!as nas 
suas obras delicadas, 
que hoje reproduzi­
mos, e que são ver­
dadeiros triunfos da 
linha, do atitude e 
da frescura femi­
nina. 

"' 



EXPOSIÇÃO DE ARTE SA CRA 

O Senhor Presidente da Republica olsltando a exposição de Arte Sacra do salão da Ilustração Porfu!! uêsa, 
tendo à sua esquerda o sr. A11to11io Maria de Freitas e à sua direita os srs. Tito Martins, sub-director do Se­
culo; Albino For/as de Sampaio, redactor do Seculo; Jaime Atlllas, secretario geral da Presidencia da Repu-

blica, e Henrique de Melo Barreto, representante do sr. mi11istro dos negocios dos estrangeiros 

Uma das mais preciosas peças e i:postas (Clichés Salgado) 
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OS TENOR/OS o origi­
nal portuguez ba rouco es­
treia<lo no Naciona - é uma 
peça cnti~a. uma peça que es­
perou muito tempo a sua 'llez, 
na grande fila dos retardata­
rios. Conhece-se bem que é 
uma peça antiga. Falta-lhe di­
namismo, alma intensa, rajada. 
Os actos estiraçam-se, boce­
jam, numa indolencia de acção, 
como se a 'Ilida fosse sonolen­
ta, preguiçosa- a \lide, essa 
'llertigem e essa corrida eterna 
de obstaculos ... Depois, ha 
o lirismo. Os Tenor/os - são 
quatro actos cheios de lirismo, 
onde o amor ainda se usa com 
os caracoes romanticos do se­
culo passado -onde o cinis· 
mo ainda pôsa, solene, com 
etiqueta, com gestos estudados 
e atitudes melífluas ... Rama­
da Curto, autor dos Tenor/os 
·é. evidentemente, uma sensi­
bilidade - mesmo uma sensibi­
lidade !iteraria, raras 'llezes 
uma sensibilidade teatral. Os 
Tenor/os teem tres acenas, 
quatro scenas felizes; não lhe 
descobri mais. Quasi sempre, 
falta de tecnica, falta de starra. 
Aqui e além, momentos felizes, 
obser'llações justas. Os Teno­
·rlos estão muito de acordo 
com o titulo. E' preciso notar 

E A T R o s 
TENORIOS" 

Desenhos de Arg 
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que D. Juan é hoje, na 'Ilida, 
um personagem fané, esqueci­
do, gasto - um figurino posto 
de parte pela ci'llilisação, um 
fantoche aparatoso que já se 
não usa, ha muito ... 

José Ricardo, grande actor 
sempre. Bonomico, enterneci­
do, são. O seu papel, o melhor 
para mim, tem um defeito: o 
abuso da cotovia, a cotovia 
que ele chama repetidamente á 
sobrinha. Quando diz cotoola 

ele sentirá, sP.m querer, os 
«trinados na garganta» do 'lle­
lho fado sentimental. . . Joa­
quim Costa, perfeito, na sua 
mascara esplendida de comico. 
Irene Gra\le tem uma linha 
gentil, uma gracilidade natu­
ral. Descarrilou poucas vezes. 
Vi-a, quasi sempre, em wagon 
de primeira classe. Luiz Pinto, 
bom, como Tenor/o ... Para um 
papel gasto uma caracterisa­
.;ão démodée. As barbas que 
ele exibiu estão opostas á ele­
gencie emericenisada dos nos­
sos moços glabros. Laura Hir­
sch, observou bem. Clemente 
Pinto optimo. Frencico Sêna, 
no criado, tem uma ultima 
acene que é o maior sendo da 
peça ... 

J. A 



A e T u A L D A D E s 

O concerto de domingo passado no Coliseu dos Recreios 

O desastre da po11Je de A/cantara: um aspecto das o/iclnas arruinadas 
(Clllchés Salgado) 
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«Retrato do pintor fien­
riquftt!.Franco» por Alf re­

da.Migueis 

PINTORES 

MADEI-

RENSES 

H
ENRIQUE FRANCO e Alfredo Migueis, 

pintores que ha alguns anos vivem na 
Madeira, juntamente com o escultor 

Francisco Franco, agora em Paris, e mais al­
guns artistas estrangeiros, inauguram breve 
uma grande exposição das suas obras no Fun­
chal, na <Galeria de Arte», construida espe­
cialmente para esse fim. Estes artistas, bem 
conhecidos e afirmados, foram ambos pen­
sionistas do Estado em Paris, teem quadros 
seus no «Museu Nacional de Arte Contem­
poranea» e teem exposto nos «Salons» de Pa­
ris e ha anos em Lisboa. E• para notar a só­
bria mestria com que eles nos mostram tipos 
diversos da Madeira, admiravelmente sur­
preendidos nos seus pitorescos e nas suas 
caracteristicas e é para notar tambem o mo­
vimento de Arte que na Madeira se tem dado 
ultimamente, num progresso de cultura e de 
bom-gôsto, devido a algumas pessoas de re­
levo, como o ilustre escritor e critico Reis 
Gomes, que tem sabido obrigar o meio, á sua 
volta, a abrir os olhos para a Beleza. 

«Tipos madeirenses» por Henrique Franco 
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«Na montanha», quadro 
do pintor madeirense 

Henrique FraT1co 
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A gentil atriz e notavel cantora 
MARIA DE LOURDES CABRAL, 

estrela da companhia do «Chiado Terrasse>, 
que se estreia na 

Segunda-feira, l, com a revista Tiro ao Alvo 
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ff.11 INJ IB IMI IA 

MULHERES 

UMA das 
mais 

i n te res'San­
tes miSl:>ões 
da cinemato­
grafia é a de 
\lu lgarisar ti­
pos e paisa­
gens nacio­
nais - d en­
tro de alguns 
enredos ima­
ginados pe­
los nossos 
melhores ro­
mancistas. 
Assim o 
compreen­
deu, e muito 
bem, a em­
presa cine­
ma togra fí ca 
que extraiu 
um «film > 
curioso e pi­
toresco das 
«M u 1 heres 
da Beira », 
de Abel Bo-

. 
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DA BE 1 R A 

telho:-\ligo­
rosa~serie de 
no\lelas on­
de. num sce­
nario bem 
português, 
passam. 
amam, dila­
ceram-se e 
agi ta m-se. 
figuras ge­
nuinamente 
e caracteris­
t i e a mente 
nossas. Os 
principais 
i n te rpretes 
das «Mulhe­
res da Bei­
ra» no t!crarr 
são Maria 
Judice da 
Costa. sua 
filha Brunil­
de Curuson. 
Antonio Pi­
nheiro e Ra­
fael Mar­
ques. 

' ' 



Nº domi n go 
passado, 

realisou-se, na 
capela particu­
lar do Palac10 
Anadia, o casa­
mento da Senho­
ra D. Maria da 
Conceição Mel­
lo Breyner, inte­
ressantissima fi­
lha do Sr. D. 
Tomaz de Mello 
Breyner. com o 
Sr. Francisco de 
Almeida e Vas­
concellos Freire 
Cabral, filho do 
Sr. Dr. Baltazar 
Cabral. 

Artur A/varo dos Santos, de olto ano~ de 
~dade, aluno do orofessor Marcos Oarm e 
que tem uma no/ave/ e orecoce teruJencia 

musical. 

~ 
~ o 
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Pela elttraor­
d i na ri a pomp_& 
de que a ceri­
monia foi reves­
tida, tendo sido 
celebrante o rev. 
Bispo de Porta­
leiire e estando­
prese il t es inu­
m era a pessoas 
de entre a éllte 
do nosso meio 
ariatocratico e 
mundano, este 
casamento to­
mou verdadeira­
mente o aspecto 
de um notavel 
acontecimento­
da semana. 

(Cliclll Salgado) 

Maria .~fanuela Feio, uma pequena amiga do 
Ilustração Portuguêsa 



E L 

A moda, essa aliada de­
ligente e devotada 
da coquetterie femi• 

11ina, prosterna-se ante a 
correção hierarquica da li· 
11ha, apaixona·se pela bar· 
monia do colorido e, to­
mada da ansia do belo que 
procura atingir, burila, re­
toca, corrige, com arte re­
<iuintada, todas as suas 
creações, exteriorisan do-se 
em manifestações surpreen­
dentes que, se estonteiam, 
tambem subjugam. 

E' assim que nos apre­
senta toi!ettes de noite ver· 
<ladeiramente impressio-

E G A 

nantes em que a par da simplicidade de forma, estri· 
tamente observada, se reconhece uma flagrante ori­
~inalidade de disposição, uma inteligente combinação 
ae côres e de tecidos realçados pelo inedito das 
guarnições, como se verifica no modelo represen­
tado na iiravura. 

Esta toilette composta por Utorth, segundo as mais 
recentes imposições da moda, destaca pela aparente 
negligencia que a caracterisa e que muito contribue 
para pôr em relevo a sumptuosidade do tecido, um 
maravilhoso crépe mât bleu roy recamado de ornatos 

416 
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tecidos em oiro e seda azul 
de tons diferentes. Ao lado 
esquerdo, caindo graciosa­
mente do cinto de veludo 
bleu roy, alonga-se uma 
original gerbe de bagas de 
oiro e seda enteadas em 
pampanos de veludo azul. 
As hombreiras são apenas 
formadas por dois fios de 
oiro tecidos em cadeia. 

Mas nem só as magni­
ficentes toilettes de noite 
prendem a atenção da mo­
da; os chapeus, esses deli­
cados complementos d' en­
semble, sem os quaes, por 
mais cuidada e primorosa 

que a toilette seja, nunca se atinge o exito ambicio­
nado, preocupam-na seriamente, tanto mais que os 
prefere agora muito femininos, muito coquettes, muito 
~raciosos. para que a beleza dum rosto, risonho ou 
rnelancolico, ressalte favorecida, como sucede com 
os dois modelos que publicamos, o primeiro em ta­
gal vermelho ornamentado com laçadas de fita de 
seda na mesma côr e o segundo em georgette beige 
e renda no tom. 

A(iAllBNA n~T,fü\.O 
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J. , MEDICAMENTO DE EX ITO 
NOTAVEL 

N• c u r• da fr•C\.,.ezai geral, fraQ"Ueza ce• 
•ebral, f r•Qu eza genital, neurastenia, ane· 
m i•, •ube•cu•ose, doenc;•• do cor•ção • 

pulmões, 
afeeões norvo.sas. suores noturnos. oros· 
trasllo ftslca. me11stru11cões Irregulares. 
perdas çemlnMS, cscrofulas. linfallsmo. 
rella de ape Ule. palidez, hemorragias. afe· 
cões osseas. raq\illlsmo. digestões laborlo· 
sas, prisão de ventre e fraque?.a !lf'nll. Ra Ar...:~• 
pldo e energlco. To nico por excelencla do 

sistema nervoso e muscular . eumenranrto 
sempre a reslstencla il fadiga derivada 

esforço muscular prolongado. qulnlupllcando as forcas e eviL1móo a pobre· 
"slologlca, trad uzlndo·sl' o seu efeito por um aumento o. Pll>-O e das 
.s. A!> pessoas que habitam nos cllma!I quenres e as que se dedicam ao 

irt• tee111 absoluta necessidade de lazer uso do cFormioh. com o 11m de evlla· 
,w o exgotamenlo ftslco derivado do excesso do clima e do abuso das forcas. 

Este medlcamen10 tem sido experimentado por varias sumilladcs medicas e 
.ienles 1coruo podemos prova ri obren<lo sempre otimos resultaoos. Não tem dieta. 
1 • venoa em todas as rarmaclas o drogarias. Preco s,;cx,. Correio, até dois frascos, 
ais óO centavos. Deposito geral: Farmacla Albano. r ua da Escola Pol rtecnlca, 59, 
isboa. Deposltarlos ew Lisboa: Faro•acla Barrai, rua do Ouro, t 28; Esta~lo, Ro­
lo, 60; Azevedo, Roclo, 3t ; Plwentel & Qulnlans. rua da Prat11. 100. Porto· llarma­'ª Birra. Praca da Liberdade. t :.!4. Coimbra: Farmacla f\azarelb, R. Ferreira 

rges, t39. :::.antarllm: l:"armacla Bastos. 1<. da M_i>-t>ricorúla. 1<!1. :--etubal: l:"arms­
·a ullvelr11,H. da M1ser1corola,14. Evora: Farm. ferro, R. J<lão de Deus, 33. Faro: 
ndelra & e.• rua de Santo Anton.o. 50. Afrlr.n OclJental· S. Tomé, José 

•edro da Fonseca, rua General Calheiros. RPn$01el11. Farmecla Contlnent11t. 
oanrt11: ~Arr11, .t.nnP!I & TrmAn 

1 DOENTES 
A Moderna Terapéutica Magnética e P11íquica 
Com o au11/1Jo dos meio• l'ISICOS li Rl>l.i1MEN 

• \TURAI~. o:1pec1rtcado~ 1>ara cada caso " dev ida· 
rneote tndlvtdunll1tndo1<, coos1t1uem 

O tr•tamento mais racional e efiCfZ · 
PAR.A CURAR Qualnun doeoca orgânica. oervos::t 
mental por grave e anti/[• que se}•; assim o tenho 

1rtrmado n11 m•otrn IOU11'8 1> rattc11 no .istranitelro ,. 
aQut !'<' las Importantes curas nuP t en ho reallsaelo. 

Os que e6tlo canudo$ lle s~frer nio devem, pois, 
hesitar a submeter-se aos meus especiais rra ·amento~ 

Psico-fisico-magnéticos e dietéticos 
1J1: CUJOll r1worn v011. re~ultad<>• me respoasabiliso. 

P. lndlverl Colucci ' 
r. C. JOAO GONÇALVES, 20, 2,•, Esq. - ESQUIO: 

d11 '. A •mtrantt• llPI~ 1110 Joteodeotf') 

1 

1 

Muca ~e Fibrica r...~utrad• 

Um Bemf eitov 
da Humanidade 

EM todo parte do mundo, 
pua todo u mundo, n 

Linimento Sloan 

lern clemon1trado aer o anjo 
da bondade. Para o cançado 
caminhante, ou o trabalha­
dor fat.Ja-ado, cujoa muaculoa 
cançado1 pedem auxilio; para 
oe velho. que aoffram de ata­
que• rhcumaticoa, que amar­
ruram a vida; p.:na " crcança 
que bate e fere a teeta quan­
do brincando, e e.in m il ou­
t.roa caaoe semelhantea, mil­
hare• de ~ .. leem recorri~ 
do ao 

Llnimert~o Sloan 

• appllcando-o aentiram uma 
1ireira e a~adavel eeo .. çio de 
calor, e pre1te1 nada maia. 
unicamente a i.nelavcl .. ua­
facção de ae terem libertado 
do lnúnip. 
Compre um vidro arorai 
p6de bem •cr que ao chegar 
em caaa hoje tcnbl ncce.aai­
dade c!o meamo. .. 
(V....t- _, t.odaa u Phar.nada•) 

Linimento 
deSloitnS 
Dero!'itar ios exclusivos para t'or­
luj! ai e colotrnis: Walker Brns & C.º 
Trav . do Cotovelo, 37, !.º - Lisboa. 

''· R. MOUSINHO DA !;JLYEJRA -Porto 

v passaao. o 1Jresente e o tu furo M. Mt V IR 61 N 1 A f jRHlaitj~Tf. VIOFP'T~ í 

.. 
'1as 11 ela manhã as 7 d n tard<' 
•<il~l -f.l11h,.,. 

Revel•do pela mais celebre chiro· 
mante" fisionomista da Europa 

Pladame Bl'auillal'd 
Ol:r. r pll$81u.o e o preseot.e e prediz o rutum. 

com " eracldade t' rapidez: P lncomparavel em 
vallclnlos. Pelo estudo que tez elas clenclas. 
qutromaoctas. crooologta e llztologla e pelas 
11p1tcaçõe11 pratica~ llas 1eorl11s de Gall. Lava. 
1er . Oesbarolle... Laml>ro~e. d "Arpenllgoey. ma. 
darne ttroullhu·d tem percorrtdo as prloclpaes 
c1d11oes dn KuroPa e Amerlca, onde rol adml· 
rao 11 pelo~ o u111 eroso~ clleotes da mais alta ca· 
,_,(tOrla. 11 Que11• 1>red t ~:1e a Queda do lmperlo e 
todos os 11cvu.ec1111 eo10> Que se lhe seitulram 
l'ara por1u1we~ u·aucez, 1og1ez. atemão. ltallaoo 
e lle8paouot. IJu cou:1ullus todos os Citas utels . 

1 

• m ~·" 11'al>IDe11:: 4l> K\JA IJV \..AKl\'10. 411 •Sobr.-· \ 

( 

1 uao escurece no 
J>•Uado e presente e 
1 rt'dl7 o ru1uro. 

011r11nt1' 11 •odosos 
meus Cllt ntes : e om· 
pie la veri.cld> de na 
roofulta ou reembolao 
ro dlnbelro. 

( ODfUtl8~ todos O• 
dias utets das 12 111 22 
lloraF e por corresp0n. 
dtllcla. t-D\' l1tr !O cen­
la \·os pi. ra resrosta. 

L oJçodo do Potrior ­
co1, n,• 2, 1.•,1-sq.(CI· 
aio da rua d 'Alep:rta, 
r r i>l11o P!'nuln111. _} 

-Ili--·--------
.,tr, quar1a0 1e1ra, o 

bupltmento ne lllDAS & BORDADOS DJ ··suuir 
Preçu: 4'0 centavo.._ 
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n H 
H ·sanitol ~~ . . . . 
· · Não é uma : : 

experiencia. 
É um tonico de 

. . . . . . . . . . .. . . 

1 -· 

. . 
• • • • • 1 •••••••••• 1 ••••• 1 . , ••••••• 

: . . .. ........................... . : . .. 
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comprovado valor 
que centenas de 
medicas receitam 
e milhares de 

• •••••• , ••• •+• ••••••••••••••• , ••••• . . 

õ • 

;: doentes usam. õ • .. 

. . . . : . . . . . . . . . . . . . . ; . ; 
• õ . ; . ; 
• õ . . 
• õ .. 

, . 
l 1 • ' ., . : ; . . 

1 1 1 1 1 1 &,li 1 1 111 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 11 11 11 1 1 11 ,1 1 . . Use-o e ficará 
forte embora tenha 

• •1 1 , 1 1 1 11 11 11 11 11 ' ' 1 1 1 1 1 1 1 1 11 11 11 1 11 11 r1 11 11 .. . . 
1 11 11 11 l i 1 1 1 1 1 1 11 11 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 I 1 1 1 1 I !• 

1 .. 
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um organismo fraco. 
. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . H Sanitol . ~ .. . . . . . . . . . ~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
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A' VENDA EM TODAS AS BOAS F ARMACIAS 

DEPOSIT ARIOS 

RUA DO MUNDO 24 

PORTO- Lourenço, Ferreira Dias L.dª 

RUA DAS FLORES, 157 

1!1-------.--------------.------· 
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